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Ha quem acredite em assombrações, -- afirma o ex-governador da Bahia a Volneide Oliveira, -- e ainda tema as VIO-

lencias do Ditador e seus delegados,· maiores e -menores. -- A politica de Santa Catarina, focalizada pelo eminente líder

da -União Democrática Nacion al. -- A posição dos srs. Heriberto Hulse, João Gualberto e João de Oliveira, na observação
-

serena e desinteressada de Juracy Magalhães.
Militar e homem de Esta­
do o Tenente-Coronel Ju­
raçy Magalhães é um

dos mais notaveis politi-
cos brasileiros

---01;'"

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * **
fato, os interesses de vasta
e próspera zona produtora,
A definição expressa daque­
les eminentes e valoroso!
próceres democráticos, -

João Gualberto Bittencourt,
Heriberto Hulse e João de
Oliveira, - em favor da
candidatura Eduardo Gomes
dará um incentivo seguro á
campanha e multe contri­
buírá para a vitória tão de­
estada do povo brasileiro ..

• • *

Entravam eminentes pe­
liticosna séde da U. D. N.
O Maior Juracy Magalhães
deveria comparecer a uma

entrevista com o Brigadeiro:
Movimentam-se as salas do
escritório politico. Vai-e-vem'
de figuras de grande prol e­
ção na intelectualidade na­

cional; icrnalistas, médicos,
tndustrtais, militares, estu­

dantes e líderes proletarios.
Não queriamos, pois, reter
por mais tempo o amavel
ex governador da Bahia. Pe­
dimos permissão para a

despedida, mas o Maior J u­
racy, com aquela sua ma­

neira acolhedora e fidalga,
enquanto nos abraçava, re­

matou sua palestrá com as

seguintes .palavras:

Volneí de Oliveira recebeu
do <Correio do Sul» a in­

cumbencià· de entrevistar,
no Rio, um dos coordena­
dores da Revolução de 30,
o ilustre brasileiro Virglllo
de Melo Franco, que é, hoi e,
inexpugnavel b-aluarte con­

tra a dítad ura e pró recu­

peração da liberdade na-

. riçmal,

Aguarde-o os leitores mais
essa sensacional reportagem,
destinada ao «Olaria da
Tarde», de Flor ianopolis, e

ao <Correio do Sul», da
Laguna.
Falará ao povo catarinen­

se um dos mais prestigiosos
lideres da opinião brasileira,
o grande mineiro Virgílio de
MelQ Franco .

I
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CORREIO DO SUL, 8 de julho de 1945

Mesmo naquele ambiente
comunista, desconhecido pe-

Pobre' ditadura, nós os Cambio Negro, que anda tividade sofrendo sob o lo lider Luiz Carlos Prestes
homens de bem, quanto te infestando o país de norte tacão das injustiças oriun- e seus pandegas adeptos, Lamentável foi não poder­
lastimamos e te menospre a. sul, senão um truste de das da situação em que nos onde as opressões existentes mos percorrer tudo. A chu­

zamos. Procuras a golpes tão nefastas conseeuencias ? achamos envolvido. são "personificadas pelo am- va miuda e o frio cortante,

de sabotagens, de decretos Que. é a Comissão Éxecutjva O 7.666 é mais uma ar- paro e a dedicação dos che- impossibilitaram-nos de tal

malaios, ou melhor de decre- do Leite, da Pesca e das ma de que se acha munida fes, o culto religios::: é urna cousa. Mesmo porque o sr. O·DR. DAVID AMA-

tos apocalipticos, entravar Frutas, senão verdadeiros a ditadura para a continui- realidade. Santa Barbara é Heriberto, de vez em quan-
-

RAl..,. CAMARGO, Juiz
sem escrúpulos a marcha re- trustes camuflados? Por on- dade de seu regímen, po- ali venerada CO',10 é Senhor do, limpava o mostrador do Substituto no exercicio

dentara pró redemocratiza- de andam a carne fresca, o rém Dão haverá obstaculos do Bonfim na Bahia e foi seu relógio de pul�o... do cargo de Juiz de

ção 'do Brasil. Procuras ago- assucar, a farinha, a 'carne capazes de entravar as vo- Padre Cícero no Ceará. Sua Direito da Comarca da

ra nos impingir mais, uma sêca, c fósforo e a gazolina? zes que gritam por líberda- festa tealiza-se no dia 4 de Conclusão Laguna, Estado de Santa

das tuas facetas com
_
o Não andarão. por acaso fa- de, pela verdadeira Demo- dezembro. E' a padroeira "Catarina, na forma da

7.666 para mais ainda 'nos zendo parte d'algum truste cracia, uma Democracia se- do� mineiros no, Brasil. E' Tudo que ví merece co- lei, etc:

I
' nhecido e difundido cá fóra.

aniqui ar não' so perante governamental? Acabarão melhante ou melhor ainda a festa mais ooncorrida em
..

, onde o comodismo conta- FAÇO saber a todos quan-
nos mesmos, como perante esses trustes com o 7.666,

\
do que a norte-americana, Cresciuma. Sua capela foi

demai d I d d f 1 minoso impêra, 'trazendo l t : o presente edital virem,
os ernais povos o p aneta. ou somente eixarão e exis- se isso asse passive existir construída pela

- C. B. C A.
N-

.

O grandes males evitaveis '. ou dele conhecimento tive-
ao Importa o cammho a tir os iarios Associados, a e de que tanto os brasilei- Estã pro]' etada a construção

. . . , U C d P
Isto � apenas um esboço rem que, perante este -J uizo

seguir: o que Importa e ten-, rzrna aten e, em ernam- ros necessitam. de uma igreja maior, pois C '
.

f I 1 b
de toda grandiosidade ali e artorio do Escrivão que

tar azer ca ar aque es que L1CO, e muitas outras or- dia a dia cresce c numero de
d

..

I Q 1 d f' d existente; para que os M-. este subscreve, processou- se
e conscrencra impa procu- ganizações, que não compar- .ue espetacu o e e e- devotos naquelas paragens.

.

1" I h d
' tistas ponham-lhe alma. e a interdição de D. Marceli-

ram, por meios iciros e e- til am as Ideias estadono- mocratica nos deu o povo Será erguida no mesmo local
b I

colorido- " .'
na Cardoso, em cujo pro-

gaís, com ater o estado vistas.' p�ulista, quando da .re.al iza- da cape'a. A planta e proie-'
d I I

- O sr. Heriberto, . como ce5SO foi exarada a seguinte
ep orave em que nos en-

Q
çao do grande comicro do to l' á foram remetidcs ao '

ue garantias térão as P b'
...

I d
• julgava-o, é uma especie de sentença. Vistos,' etc. - A'

tramas. O anti truste, agora acaem u, marco irucra a Revrno Arcebispo Metropo- ,. .

d
decretado, n,ue outro fim não eflmll'aPlrSeSeamS neoxstsroanpgael!Sra! mCOesll_ campanha pró candidatura Ill'tano para aprovação. A pádrõeiró daquela gente. vista o termo de audiencia,

'"
... G

Y Sua influencia não é somen- de interrogatório e exame

tem, nós
-

muito bem sabe- do Brigadeiro Eduardo o- rvlesa Administrativa da ca-

mas, a não ser o de acabar
mo as nossas industrias que mes, ao enfrentarem sa.bota-I pela tem a colaboração do

te nos rneiosspolit.cos. Aque- de sanidade metal de fls

desejem ampliar suas ativi- I las almas simples e sinceras 8 v e exame psiquiatrico de
com aqueles que lutam des- dades deante do 7666, num gens de todos os qUI ates, rev. vigario Pedro Baldocíni,

o conhecem bem, e muito ·fls. 10, procedidos em MAR­
assombradamente, não te-

regirnern onde somente um
como trens .descarrilhado�, srs. Heríberto Hulse, Gílber-

o estimam. Seu conselho CELlN\t\ CARDOSO. por­
mendo ameaças, em prol da homem pôe e dispôe a seu

talta de gazolina para as to Machado Vieira, Dolario amígo é lei entre seus ope- tadora de «equisofrenia> e

liberdade, da' garantia, do b I empresas de onibus transpor- dos Santos, Aristides Lima; N d
,. d d fi, e prazer ou ao prazerdos,' rarios, ão tem si o uma, a vista o parecer e s

bem estar, do direito e da tarem o povo e muitas outras Artur Pescador e Archime- h' 11 11 d S O Pseus amigos e dos amigos de d O I nem duas vezes que a exer- e v o r. r. 1'0-

razão que nestes ultimas e amigos de seus àmlgos? _

dificulda es s pau istas em des Naspolini. cido a dolorosa tunção de motor Publico da Comarca,
«insignificantes � oito anos E �f verdadeira romaria perco r- .

I'
.

d d Certifico que afixei no
n im deante da repulsa rerarnoito quilornetros a cé, cooper»••va con.fessor, quando surge, por ]U go-a inter ita e reger

de regimem estadonovista I
. ....." ...

I
.

sua pes b
. lugar do costume, o edital

gere , quer em nosso terri- afim de o,uvirem apalavrá exemp o, a serpente traiço- soa e ens e nomeio-

nos vêm sendo sonegado, J'á· I f
.

. j d t lhe como curad ". desta cópia.
torro quer a em ronterras, do grande líder democrata. Ha anos que os operarias eira trazen o nos en cs a. ar, seu pai

existe nas mais livres demo- é bem possível que amanhã da C. B. C. A. fundaram maçã perigosa... ANTONIO YALE'RIO DA O referido é verdade o

.

d d
' I SILVA R

. dou minha fé.
cracias o mun o, porem suria um novo decreto ati- Aquele em que os brasilei- sua Cooperativa de Consu- Dos seus exemp os e en- . egistre-se e insere-

I d I d 7 t...66
' d d I d h f d 12 Laguna, 4 de iulho de"

promu ga o pe os represen- ran o c. m o .\J as urtí- ros epositam gran c espe- mo, com o valioso e concre- sinamentos re igiosos e c e- va-se na arma o art.. ,

tantes legais do povo e não gas ou então surja uma rança dum futuro promissor to auxilio da Urganização fe de Iamilia, têm-se verifi- do CÓdigo Civil e publique- 1945.

d d
'

h
'"

f
' ARTIDONIO RAMOS

ecreta o por um so ornem, portaria revogando esse ou e risonho. O sacrifício do Henrique' Lage. Entretanto, cada grandes· oene icios a se tres vezes, pôr edital,
d t d dí

-

I di h d' SPld d M I
-

.

t "1 d d di FORTES, Escrivão vitalício..
que e u o ispoe, e para aque e Ispositivo mais es- eroico povo e ão au o com esse mesmo auxilio de- socie a to. UiLOS ma es sao com o m erva o e ez Ias,

os fins de servir aos in te- candaloso ou quem sabe é a arma da' verdadeira De- verá passar agora por uma ali evitados e inum('gs la- conforme .prescreve o art. 8-----------.

resses do regimem que este mesmo se não tererros nova mocracia contra a Ditadura grande refor�C:I, afi.m de au- res fóram construid�s, hoj e 609 do- Cójigo de Processo

mesme,> ho;nem vem man- edição da célebre panaria e é nesse sacrificio que a mentar suas lmpt;flOSas ne- feiJzes e venturosos, graças Civil e Comercial. Custas I

tendo a custa de golpes, 204A, que morreu no na�ce- Ditadura verá ruir por terra cessidades, f:1tendendo-as ao.sr Meriberto Hulse. na forma da lei. Reg. t; Int.

pelo curto espaço de quinze douro graças ao brado da todos os 7.666 que apareçam, convenientemente. Serão A noite já descia lenta- Laguna,26 de abril de 1945.

anos. Que é a Coordenação nossa juventude, sempre pois lutar é vencer e todos aberta-s algumas filiais iá I mente! chu�osa e frila, quan- (e) JOSE PEDRO MEN­

da Mobilização Economica, pronta a defender não só nós saberemos lutar sem reclamadas. A. Cooperativa I do regressei ao hote., acom- DES DE ALMEIDA, Juiz
senão o maier de todos os os seus mteresses, como os desfaleciment9s -para vermos está muito bem adtninistra- panhado ainda pelo meu Substitl,lto em exercicio.

trustes que nos impingiu o da coletividade brasileira, o Brasil livre das garras dos da. E' orgarização perfeita. bondoso cicerone, que gen- O referido curador Sr. An­

Estado Novo? Que é o tão pronta esteja �ssa cole- males que o estão asfixiando. Tudo 'ali está enquadrado ttlmente soliCito me propor- tania Valéria" a Silva pres�
nas exigencias do Departa- cianou conhecer, 'Cllmo pro- tau o competente compro­

mer.to Estadual de Saude. fano, seu templo de t�aba- misso. Outrossim, faço sa­

E' digna de louvores. lho. AgradeCI-lhe a peltcada ber que serão nulos e sem

companhia em meu nome e, eféito, quaisquer contratos

Almoxarifado particularmente, em nome ou avenças feitas co:n a re

, de seu grande amigo dr. ferida interdita, sem a5sis- .,-----

des de carater e coração, E' chefe do almoxa rifado João dj:! Oliveira. Abracei-o
àmavel e comunicativo, des- da C. B. C. A. o sr. Gilb.er. fortemente. Já no hotel,
fruta Jamil de muitas ami· to Machado Vieira. Ha tanta passei horas meditando sô­

zades n..:sta cidade. Daí, coisa ali, que não duvido bre tu-do que ví e senti na·

por certo, as manifestações existir até_ penicilina:., Tudo quele ambiente de trabalho,
de estima e simpatia que é fixa.do modernamente e muito trabalho mesmo, on­

recebeu no dia 4 de

corren-I
conservado com apurado de não se" pó:le avaliar a

te, data que assinalou o gôsto. .

I fortuna
.

ali empregada e

tram'curso do seu natalício.
C

" existente. E' um grandioso
asas Depar tamenta da Organiza-

Dr. Haroldo Cintra ção Henrique Lage, dirigido

Retornou ao Rio de J a- residenciais pela energica e sábia men-

neiro o dr. Haroldo Cintra,
talidade do ex· deputado que,

h h f d Possui a C. B. S. A. mais sereno e confiante, aguarda
ilustre engen eira c e e a

de quinhentas casas de ma- o momento wbllme de k-
Cobrasil em Laguna.

.

deira e estuque, alugadas a var ás urnas seu voto e os

seus mineiros,em media de 15 votos de seus cLrreligiona­
a 20 cruzeiros mensais. rios pelo futuro da Patria

Mais seiscentas dessas habi- estremecida. Sim! Desta
Retornaram a Curitiba, tações estão sendo projeta- Pateia cujo futuro tem que

afim de continuar seus estu- das e autorizadas, dependen-, ser digno
do seu glorioso pa::.­

dos os jovens Emir Borto- do somente que as serrarias sado. E esse futuro depen­
luzzi de Sousa, Vania Pmho, atendam aos pedidos, afim- derá, agora, de eleições li­
Edio Mendonça, Antonio de que, mais de �il e tre- vres e honestas� Tel-as­
Roxo Filho, ;,Almir Mussi, zentos operarias de ambos os emas ?.. Que Deus o per­
Ezequiel Oliveira, Caio Tei- sexos que ali trabalham con- mita, ilumil'lando os hOlílens
xeira

. Ferreira e Colombo fiantes na vitoria e grande- para que seiam menos

Sales, za economlca do Brasil, --'- egoistas e soberbOS, menos

possam alojar-se convenien- aferrados ao poderio e se·

temente. TaL; oper?rios per- duzidos pelos ouropeis da
cebem (ali em Cresci uma, . glória que é sempre fementl-
sim senhor, ali na C.S.C.A.!) I da e vã.

,

.'

GAJeriAs . Es�"r"s
. .A Ditadura e

7.66
Para o «CORREIO DO SUL»

Por - ANTONIO RIBEIRO DOS SANTOS FILHO

.

(Continúa da 3s pág.)
nos seus vestidos de baile

.

salarios superiores ao mini­

reluzentes... mo estipulado pelos DE­
CRETOS estadonovistas!

Que exemplo a C. B. C. A.

nos oferece!
ReJí�iao

•

Lamentavel

SOCI·AI
ANIVERSARIOS frade cDiario da Tarde»,

ge Florianopolis; o sr. Cid
Teixeira; a sra. d. Maria de

o I A 2, a sra. d. Lourdes Rocha, esposa do

Cerise Rolin Remar: esposa sr. Haroldo Rccha, do Rio
do sr. Mario Remar; a sra. de Janeiro.
d. Sueli Martins Nacif, es- DIA 13, a sra. d. Dulce

posa do sr. Salum Nacif; o Matos Silvestre; esposa do

desembargador Urbano Sales sr. Artur Silvestre, de Laúro
Muller; o sr. Isaias Viana; Muller.
a senhorita Ligia Le:tão, DIA 14, a senhorita He­
filha do dr." Oscar Leitão lena, filha do farmaceutico

JUIZ de direito de Blumenau; 'Antonio P. da Silva Medei­
a- sra. d. Zelia Ulisséia No- ros; o sr. Boaventura Pedro
vI, esposa do dr. Angelo Mota, de Orleans; o sr.

Novi. Wilson Santos; o sr. Boa­
,," DIA. 3; a sra,_ d. Maria ventura Barreto.
Otilia Pinho Carneiro, esposa
do dr. Agenor.Carneiro;a sra.

d. Carolina Neto Strauch. Por áto do governo foi
DIA 4, o sr. Luiz .oscar removida do GruP9 Escolar

de" Carvalho, de Floria- cCosta Carneiro», de Or­
nopolis. leans, para o «J eronimo
Ainda a' 4, o sr. Eugenio Coelho», desta cidclde, á se­

Henrique, tiPografo-amador,1 nhorita -Elsa Geraldina. doa
arreridatario da oficina Silva, professora normalista
cCoi'reio do Suh.· e filha do sr. Pedro Fran­

,

DIA 5, a sra .. d. Adnid cisco àa' Silva, TesoureifC!l
Barreiros Oliveira. dos Co!reios e Telegrafas
DIA 6, o sr. Acad Fiuza da Laguna.

Lima, do Rio do Sul; a Sra.
NASCIMENTOSd. Helena Martin� -Fram· _,;

.

bach, esposa do sr. Eitel O sr. Estevam Galo e sua
Frambach, de Petropolis. exma. esposa. d Adelaide exm@. esposa, contratou CB-

, DIA 7, o sr. Remi Ulis- Matos Galo, es�ão de para-
sarnento o sr, João Francisco'::' 'M'

- ,
,

d Od" B
- Pacheco residente em Porto I . Avõ .. ae "

sela; a sra.. lIia rafi- bens pelo .

nascimento de

:.s����ri����t��to��CO� ��2hF�:��:���:: ;::� ::;;�����U:�::j�":e���·
_

FLÚXÕ_DSÊÕATINA
FaZem anos

Paulo. .

rita Benta Francisca da Sil- (OU REGULADOR VIEIRA)
.

VIAJANTES va, o sr Orlando Pedro Sil- A MULHER EVITARÁ DORES
HOJE, a sra, d. Ceci Ca- .

-

va, iilho da exma. viuva d., ALlVIA"AS COLlCA,S UTERINAS
bral, esposa do sr. José G.
Cahral', o I'ovem Cell'o Car- Tenente Aderbal Alcantara Maria Rose Pereira. .

•

TOBIAS FRANCISCO DA SILVA

• --;;: Emprega-se. com vantagem para
valho, filho do sr. Antonio Esteve em nossa redação, combater as irregularidades das
Gomes de Carvalho Filho. -

trazendo-nos as suas desl'e. SENeHORA, Efu,nções periódicas das senhoras
AMANHÃ, a senhorita didas I"or regressar a Ffeilriao

Elsa G Id' d S'l calm.ante e regulador dessas
era ma a I va; o nopolis, o nosso -benquisto

sr. Virgilio José de Medei- conterraneo, Tenente Ader- PARTICIPAM AOS PAREN· == funções
ros de CrescI'uma

'

b
TES E PESSOAS DE SUAS Ei

, . al Alcantara. AMIZADES, o CONTRATO FLUXO ...SEDATINA.

DIA 10, a senhorita Leo�, "

nor, filha do sr. Pedro T.· Jlanl Mattar ��LH�A�����,TOCO�E o s�� --=

I d f' ,

de Oliveira; a sra. d. Ame- . Orlando Pedro da Silva. = pe a sua comprova a e icacia e

liâ Cunha Socas. E d" d d'd' == muito receitada. Deve ser usada
m visita· e espe I as BARBACENA. 2-7-945. = com confiança

'

.
DIA 11, a srs. d.� I talia esteve em nossa redação o

Remar Serti, esposa do sr. jovem Jamil Mattar, aplica-
• Benta e Pedro ;;; , FLUXO-SEDATINA

Vitorio Serti.
.

do academico de midlcina .....

, noivos. �-=

DIA 12, O major Pedro da Univers�::lade de Cuntlba.
.........__,�_�_,.

� Encontra-se em toda parte

,�tlnba, Qi���9;: qó nosso con- D�ç��� 9� ��iIE�s qualida- .. .,.

Com a senhorita Albaneza

Goulart, filha do ·sr. João
Femandes Goulart e sua

Fizeram anos:

Fins de Férias

No,IVADOS

Filha!

GADO
,.

-

Edital de interdição
tencia de seu cur.ador refe­
rido e previa autorização
deste] uizo E, para que
chegue ao conhecim ento de
todos e ninguem possa ale­
gar ignorancia, mandei pas­
sar o presente edital, que
sera afixado no lugar do
costume e por cópia publi­
cado pela imprensa. Dado
e passado nesta cidade de
Laguna, séde da Comarca
de igual nome, aos quatro
dias da mês de julho do
ano de mil novecentos e

quarenta e cinco. Eu, ARTI­
DONIO RAMOS FORTES,
Escrivão vítalícío do Cível,
Órfãos e Anéxos desta Co­
marca, que este datilografei
e subscrevi. (a.) DAVID

AMARA!-- CAMARGO, Juiz
de Direito, Substituto:
Está conforme o original.
Data supra.
ARTIDO�'-lIO RAMOS

FORTES, Escrivão,
CERTIDÃO

=�---.

JOÃO FERNANDES GOULART
8 I

• ANA MEDEIROS GOULAIIT

PARTICIPAM AOS PAREN­

TES E PESSOAS DE pu .. s

RELAÇÕES, o CONTRATO

DE GASAMENTO DE sUA
FILHA Albanésa, COM O

SR. JOãD Francisco Pa-.
checo, DE PORTO ALEGP-E,

.JllbanéSa
e

João
noivos

CORREIO DO SUL
Jornal independente . e noticioso

'Direção: Dr. João de Oliveira
-- .. --�-

·C·ORREIO DO SUL
E' o semanario de maior circulação em Std. Catdrina

.PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO

ESTAD0, MELHOR VEICULO DE DIVULGAÇÃ'O

Assinaturas: POR ANO.. • • • • . •• CR$ 20,00
POR SEMESTRE.. • •• CR$ 10,00

--.--

Lêr o «Correio do Sul> é lêr o jornal de
maior divulgação da {er�d catarinense

REDAÇÃO E OFICINAS

RUA 13 DE MAIO, 3 -- CAIXA POSTAL, 34

TELEFONE: DIRETORIA, 86

LAGUNA -- Santa Catarina

------��--------�--�----------------�

.M I'_ li () I: J
= �I

=

=

914
A Sífilis ataca Iodo o org3D1smo

•

..,...

SANGUEN.OL DE PESSOAS TEM USADO COM BOM
RESULTADO o POPUl.,AR

DEPURATIVOCONTEM

OITO ELEMENTOS TDN I CDS:

ARSENIATO, VANADATO,
FOSFORO, CALelO _ETC.
TONICO DO CÉREBRO

TONICO DOS MOSCULOS

O Figado, o Baço, o Coração, o

Estomago, os Pulmões, a Pele.
Produz Dores nos Ossos, Rwl"" a­
tismo, Cegueirá, Queda do Cabe-
lo, Anemia, e Abortos. Consulte o

médico e tome o 'popular
.

depuri:ltivo <)'

�Of�Sj�O�o !rg�iSmO�Ag�ad�
vel como um licor. Aprovado co- =

==
mo auxiliar no tratamento da SI- =

I SAN G U E N O L FILIS e REUMATISMO da mes-

__

m

.........a_·o_rige_.m,_p_eIO_D_.N_._S.P_.�

Os Pálidos, Depauperados, Esgo­

tados, Anêmicos. Mães que criam

Magros, Crianças raquiticas re-

.

ceberão a tonificação geral do

organismo com o

ELIXIR
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Donde
II

- sal a
llIi

maior riqueza· .

nacional -.- o Carvão
SR. CARMÉ'RIO S, GUIMARÃES

Reportagem relampago nas minas da Cia. Brasileira Carbonifera de Araranguá, em Irescíuma.. Por Carmério S. Guiínuães, enviado ·do "Cllcreto do Sul"
I

rIA .muitas coisas' no
têm sido as reportagem; pu- prédio para funcionar -como Dizem que nesses momentos desconhecem por completo á luz do dia abarrotados de desconhecidas, tinha, o sr.

B '1 d
'

h d blicaçlas neste iornal, de in- séde do Clube União dos ele chora <pra burro», .. An- essa industria, toda a g ran- riqueza negra, Homens trei- Heriberto uma pergunta.
.orasr escon eci as

. dos próprios brasilei-
teresse coletivo. Hoje, mais Mineiros, hoje sob a presi- tigo servidor ali da Organi- deza de nossas possibilidades nados guiam esses veículos, Ora ironica, ora ínteressan-.

ros. Isso demonstra a nossa
uma .vem a lume, descre- dencia do' sr, João Burígo. zação, é ele uma especie de economicas, dando assim levando nas mãos ásperas te, E as respostas também

fracassada organização edu-
vendo o trabalho dantesco A ordem e o bom gosto sarapaié e vatapá na Bahia, ensejo de ter confiança nos uma lanterna, dando-nos a vieram misturadas com risos­

cacional. Diplomas e' nerga-
do homem contra a mãe-na- nesse clube são refletidos Torna-se precioso em todo destinos desta terra hospita- impressão de vagalumes den- provocantes. Nenhum'a recla-:

minhas, entretanto, são far- tura, �surária que 'esconde até nas pequeninas cousas, lugar. Anima .a turma, idea- leira, berço de tantos vultos tro da noite escura e fria ... mação sôbre serviço. Uma,

tarnente distribuidos por aí
em nosso subsolo o tesouro Bailes inesqueciveis têm sido Iiza as festividades, ensina ilustres e abnegados á causa De longe avistei uma turma dessas meninas, carbono

afóra. Tenho constatado, negro, realizado aí. Festas de ver- as elementares regras do Ju-, nacional. de mineiros. de picaretas em exato da cabocla brasileira.

entre m-uitos colegiais, o co-
Não é uma. reportagem dadeiro sucesso são propor- tebol, grita, xinga, faz o di- A C. B. C A possúi di- punho, escavando o solo, foi' a unica que desejou sa­

nhecimento de terras extra-
vestida á ultírrra moda, de cionadas aos associados e aba, E' o cabeça de tudo. versas oficinas rnecanicas, tendo ao lado as mesmas ber por que <seu Heribertr»

nhas.de fatos e datas exóti-
anel no de:::!o com pretensões respectivas Iamília.s Á dire- Sem ele no volante do C sendo seu chefe geral o sr, diminutas Ianternas com sua não tinha ido ao baile da

cas, etc, Inúmeros ha des- literarias: é o esforço auda- ronia nãu dorme no, ponto, .. U. 0" nem á gazolina o Aníbal Sonego, que dirige fraquíssima luz de fogo tá- turma. dizendo com cer-

ses doutos que possuem um
cioso de quem nada sabe da Quando um pêg a, os demais um batalhão de profiss.onais. tua, avermelhada, plagiando to despeito - o sr•. gosta

vasto e admiravel conheci-
vida íntima da inconsolável já pegaram direitinho, E Possuem essas ofrcrnas e ilusonamente a luz clara cá é do outro c·lube... e o ta-

_.

menta de cousas" inuteis,
viuva gramatica.i.

'

assim, a coisa vai que é usina, diversas máquinas de fóra, do mundo difer�nte ..•garelar das outras abafaram

Em' ,C-UDsLO'IÍ".mn
uma beleza.. modernas e eficientes, Na A, vigorosa pena de Ma-' a resposta do chefe Disse-

camo sejam, por exemplo: ..... .. .._ _
'

O Imperio Babílonico, Go- Logo adeante fica a pa-. usina, fonte do movimento ximo Corck sentir-se-ia alí me o sr. Heriberto, depois,

verno e Civilização
-

dos As- Passei uns cinco dias em iaria, Também construída dos serviços mecanizados, a impotente; o célebre Inferno que o outro clube é o Uni·

sírios e Chaldeus, Medas e Cresciuma, aguardando' 0j pela
C B C, A, com todos I fôrça atual é de 150 H p, de Dante, nada significa em ão" dos Mineiros; porém, ele

Persas, Fenícios, Licurgo e
momento de ser atendido OS reCJuisit0�mod,ernos, afi� 'Entretanto, estão chegando face daquilo; ate «Servidão comparece em todos, sem"

sua Legisração, Atenas antes pelo sr . Heriberto Hulse, de s�rem aten?ldas a� eXI- 1 dos Estados Unidos enormes Humana> sería alí uma pá- excepção. -

de Solon, Expedição de diretor gerente das minas gencras da Saude Publica I caixões, com equipamentos gína lisongeira. Aqueles No meio da mocidade, li

Agesiláu na Asía., Tratado carboníferas da Organização (aqui entre nós,' iá repara- para a mecanização de todos homens de" aço, trabalham, velhice aparece ímpreterível-'
de Antalcidas, Reino de Ma- Henrique Lage, minas que ram como no Brasil a Saú-. los serviços de mineração, entretanto, alegres e con-I mente. Alí estava uma pc..

cedonia, Reis' de Roma, Su- têm o nome de Cia Brasi- de é tanta, Çlue chega a ser I incluindo duas Centrais Elê- tentes, cantando toadas ser- bre velhinha. Uma 'fiscal

cessares de Septimio Severo leira Carbonífera de Ara- Pública 7,). Arrendada ao I tricas, com capacidade de' tanejas.ao compasso dolente também. Trabalha ha deze-

e infinidades de velharias ranguá A escassez de tempo' sr, Angelo-Batista, a pada- 300' K. W. A. cada uma, da picareta, impregnando' nas de anos. De seu lado-

que mal interessam a meia do diretor para seusmultipios ria supre todo o operariado igualando aquéla região á suas almas com recordações um netinho, aprendendo tál-,

duzia de velkuscos irnperti- afazeres, é bastante conhe- da Cia. E' o sr. Angelo o de Laura Muller. A força fagueiras, alheios a tudo. vez a trabalhar. Descalço e

nentes, tendo no cérebro a cida dos que sabem.de suas homem mais falado naque- para funcionamento de tal Até á nossa comiseração, São mal vestido, tremia de frio.

fonte da penícílína.. atribuições e responsabilida- las bandas; pois, quando por SR, HERIBERTO HULSE aparelhagem será fornecrda feltzes L - Não sei. EI�s A preta velha agasalhava-o
Ha também a outra parte

des.
'

No escritório, nas mi- infelicidade a temperatura carro anda .. .Falarn as más' pela Cia. Siderurgica Nacio- pensam- ti afirmam serem junto a sí no mais: sublime'

da meninada que já poss ui
nas nas oficinas em' toda do forno cisma em empacar linguas que o Aristides des- i nal, E' visto ali quasi todo felizes;. pois ganham bem, instinto da conservação' hu­

bem aprofundada cultura parte onde algo' se'movimen- e o pão que ELE amassa cobriu o fraco do seu chefe material importado. Insta mantendo seus Iares :

com o mana. Aproximamo-nos ·cfes8'

sôbre Tarzan, ,O Homem ta, imprescindível se torna não chega a cresce,f. ao na- e amigo Heriberto; pois tu- lado o equrparnehtc, a pro- pão de cada dia, sem men- sa PROLETARIA. O sr.

Pássaro, Príncipe Subrnarí- a .sua presença, A' testa de' rural, suas orelhas queimam do de que se precisa, não dução do carvão passará a digar a caridade pública, .. Heriberto fez-lhe ínumeras.,

no, Centelha e Tocha Hu- tudo, o tempo lhe 'é dimi- durante todo o dia .. Entre- somente para o clube come ser mecanizada, atrngmdo a 'PQrtantó'� não vamos contra- perguntas. Começou pela sa�:,

mana; ,Vingador e outras nu to e ingrato, podiamos tanto, nem sempre' isso para casos particulares, é mê.íia mensal de ma.s. de riar seus principias ou filoso- úde até ..... se tinha obtido"
fictícias personalidades, que

até dizer, .. sabotador Por acontece, 'mas o nome de atendido prontamente, sem vinte e cinco mil toneladas, fia, Disse-me um desse, noticias do seu «velho> fu->

vivem por esses brasis, nas "ttes vezes tentei obter ao <seu> Angelo amanhece e nenhuma formalidade, Basta Atualmente a produção é heróis que:
-

(para a gente jão .. � ,

,

mãos e no cérebro dos futu- menos duas horas do seu anoitece Oé� boca de toda meter as/alas no '<seu> He- :::!e côze mll toneladas, sendo ganhar aquí um conto e A velhinha esfregou uma:,

ros pilotos, do grande barco atarefado e cOl1'plicadissimo gente. 1 antó que me disse riberto... que .uma 'parte é-remetida duzentos por mês, € sôpa�.. das mãos na outr!,!, baixou' o�;

nacional, zombando com des- expediénte. Inutil. Cheguei o sr, Heriberto,' muito em Eu conheci esse "c®m- bruta á Cla. Slderur glca E assim eles vivem e pen- olhos �, tristemente. respon·"'

caso de nosso passado, pre-
mesmo a fazer mau' jui- particular, n_ão sabe quem, panheiro>, quando voltava Nacional, dim de ser bene' sam. Somente o carvão lhes deu: - ainda não, senhor,'

sente e futuro nas letras e zo, duvidándo de f;ua boa mas batizaram uma qualida- das minas, com 'Ü sr. Heri- ficl8da na ,usIna do Caplva- interessa, porque é o carvãu �seu» Heriberto; o meu ve-;

-
-

d
- vontade em proporcionar-me

I
de desses pães com/ o nome berto. Deixava ele 'o ser� rí, mU,nicipiu dt. Tubarào que alimenta euas esposas, lhos empre foi, assim ... -ve-'

nas art.".::s ... ampa(a os méoS- d A i O ' ,
-

mo pelos poderes púb!icos, a clJrimidade .. , pensando até e nge us, aI, ate as viço e vinha pela estrada a A OULra parte� é beneficiada seus filhos, dão-lhes diver- lhaco ... assanhado,-como ele

Mas, deixemoS isso, por- que -existisse algo ali vedado criancinhas pedirem a todo fóra; vendo o carro, não 'se alÍ mesmo para a exportação' timentos e esperanças num 5Ó! Depois que fugiU com:

que� sería debalde �

martelar aos olhos dos inti'Usos, -afim instante scu Angelo, . acanhou, Fez sinal e." - direta élOS consumidores, E' futuro melh9r.. E gastam aquela mu)ata, não soube-

nesse assunto,.. dc não macular o Temolo Puericultura «olhe, seu Herlberto, a tur- (;hefe do sei ViÇO de mlnera,- tudo quante conseguem ga- mais noticias, não volt.ará

Deixemos pois a nossa mô- Sagrade da Organ zação ma está afiada; desta vez ção o sr, ' Fràncisco Zaiyc nhar! Nada economizam mais. Esse «não voltarà'

cidade desconhecer o Brasil Lage,.. Entre esses tres prédIOS, abafaremos em Tubarão» ... FJihQ, q5eroso funcionáriO, porqu� economizar é a cien: mais» foi pro�unciàdo dé tal;

e tudp que é nosso, muito Presentindo meus pensa- construiu Q E�tado, com a e com uma gargalhada gos, conhecedor do metier., De- 'cia mais dificil da vida: maneira' comovente,' que pU-'

nosso e que sómente a nós, mentos malignos, começou ajuda da C B C. Ao> um tosisslma, segUiU seu rumo puis de viSitar a garag.:m,. /, de observar dentro daqueles',
nos diz respeito, até que no

o S:. Hellberto Hulse a 135- modernissimo Posto de Pue- sob a dJ.I eção do abdl!:>i:l do An ,OS de.
I olhos, �urChos" o Qrillw' di- .

meio dessa satanica revolu- slnar uma plramlde de do-_ ricultura onde são atendi- Uma Escola mecanico' srVademarMacha:' 'Caril Sula.•. amantmo de �uas" lagnmas-
ção 'social que se avoluma cumentos que balançavam das mai� de 250 crianças J

_

,

'do pa�sei pela carplntaría e rolando. Notei tambem que,

em todo o orbe apareçam' sobre sua �esa d,e trabalho diaria�ente A C B C Â C uunt� aO con�truçao, 0,0 I serraría, dlfigida pelo Artu[ Ha diversas sessões onde meu cicerone, disfarçou vi�
"

,

b'- 'b
" ','

, . ,
. nlao' peraf.la esta Sl- P d

.

f
' d

-
, d

;

. homens devotados e decidí- e com luOU Ir uscar-me as contribui mensalmente com, ", esca ar, que vI've a. azer se torna mbter a colabora- ran o o rosto, passan o as,'

,

, " 15' h 'f' d ".

tuada outra, onde funCiona

I '1" "d d
-

d f' Ih d E N d d' d " b
'

,

. dos a enfrentar - es penpe- Clras, ,a 1m e percorrer mtl cruzeiros ajudando aS- �.. r,
mi glnastlcas no senti o e çao as I as e Va. a pontas 05 e os ' so re OS"

.' ,

, .' d d· h'
" -' um escola, t: onde os Illhos d d 'Ih d Ih

' 'f" d 1
Clas' revolUCionando todos C01}llgO, urante uas oras I sim a brasi1eiríssima atitude d'

ar cunta o recado, pOIS, esco a o carvão, p_or exerr,- (') os aZUIS, mgm o ta vez
•

, ,

'

t d I ,J" 0S opera riOS aprendem a .

b
"

. I O ,', , t ti' do uma par'tl'cu' la'
os metodos carcomidos ro- apenas, o a aque a vasta, de alimentar com' o lel'te' mUIto em ora o serviço sela P o mmeno e transpor- es, ar ran',

..

'

, ,-

b 'f 'b
" ,conhecer as letras o desco- ' , 7

f d d d
- O

'. "
'

,

tulados em pedagogia. reglao car 001 era so seu
puro centenas de crianças h'd f

'
'. quasl cor.tmuo, a orne de ta o as galerías� até Uma e carvao, epOIS"autonzõu'

Homens virão devotado' c ,0 fl l.. r o I e administrador. torn�ndo-as fortes e- �ao'las', nB eCIl o, a Im . de. a�a� _o taboas, pranchões e peças enorme caixa de madeira, ao a velha voltar á, sua resi-

/ ' "A d
.

d' d' -

- v, rasl 130m a mesma fe ma- 1" d" d 'I f d ] d' "f' d t b'
"

a causa naCional e abneaa- gra eCI, elxan o-o entre- Crianças que amanhã serão b I I" f
. comp Ica lssnnas e madel- ar ivre e resco os euca'lÍptos ,'enCla, a 111') e, ece, er se�s

.' ,

,.,.,
I

'

,

" a ave com que- OI amado 'd'
'

d
'

d 'j 'd" b I'ndo a' g'e'ne
"

dos naclOmlllstas que en- gue aque e serviço e pergun- as sentinelas da integiidade I
ra. e everas espantosa. que ro ela_m to a aqu'e' a r,eme los'e, a r

"

" .. '

"

'

" t d
' pa os nossos amepassados. "C

'

..
• _

,_

A' d
.

d asa carteira deu a incbnso
frentando as aspereza::,sabe- an o a mim mesmo s'Z va- nacional. A d

_

, I
asas e mais casas sao reglao. 1, ezenas e mo- r

.

, ., ...

_

d" B 'I d lia a pena 'viver e ucaçao ne�sa esco a alí const-ruidas diariamente cinhas, na maioria com uns I�vd veiha" dinheiro, Bufiei ..
rao re ImIr o rasl e to- _

,

. .

'ld' . atinge ao sublime A d-' d I
dos os entraves arcaicos. A ela... _.

'

,

seu Novos ramais para os .va- palminhos de rosto brGjeiros, ente para, a compra e ca -

A u d ,�_ Rumo ao, cadoras sao rel1glosamente gonttes e profundas galerías vão escolhendo pedra a pedra, çad0 e agasalho destiriãdá"
g ar emas, POIS, o. ver

E f d compenetr.adas de seu� altru- ,

' , h L
.

I
dadelros renovadores da desconhecido m rente essas constru-

,"

d D' d
necessitam conunuamente pondo em pequenas caixas ao netin o, ' onge oaque a

rio�sa, educação social inte- ções, fica uma praça atape- lS,tt�OS
I eVge�es,_ ,ep�,s e do madeiras apropriadas pa- e carregando-as a um depó. aima saudosa e triste; soube;'

lecwal e moral que s�rgirão A's 15 horas aproxlmada- tada pelo verde do capim VIsitar u � taoldSlgnt Icaht�- ra escorar o grande pêso do sito, tambem
-

2C madeira da historia,' pelo próprio sr.'

um dia com a' bandeira re- mente partia eu do hotel míudo, Cercada ao r:neio, vo pera, o, rasl e amdan a, solo, afim de ser rêtirado onde outras garotas fiscali� Heriberto.' Seu eSROS), tam-
,

. 'I t' a"vlo'e outras hOS
_'

E' seguimos para o mun o ne- " d d b " Ih d' d ,b I'd aL-andona'ra a
'

d;ntora dos sagradosprmcí.- com meu I us re CIcerone, I,.
-

,!:' sessoes". ro...

• semre,<.;elo e esa amentos, zam a �sc.o a e ca a co- em aso, Jt.),
..

,

piOS de que o Brastl deve de lisando.pela rua He Irique o ,Clube .Unl8o Operafla, g ..

_

o mIOlo negro. Todo o cUI-11ega, Esse Vâl-e·vem avança fugindo com uma cabrochl

ser nosso. Lage até ao fim, sob a im- Düas ftlelras ,de ca�as pe-JMinas Paulo de dado de salva guardar' as durante t�dp, o dia. No de olhos ardentes e curvas

•
Aí, estão, os jornais, as pertinencia da chuva miuda quenas servem de gUia aos - VIdas dos operanos merece momento, julgueI estar num aerodinamicas, dessas cabro-

revistas, os cinemas, os ia- que desde cedo pulverizava visitantes até os dÇJminios Frontin ' especiFiis 'cuidados, motivo ambiente russo. 03 olhos, chas-que gingam molerr.�nte.

dlos e todos os veículos di- úoda Cresciuma., Bem no tér- desse clube. Creio que o ins- por que, ha mais de vinte e todavia, das fiscais desmen- Ê' a velha historia de

fusores, que ievarãb a cada mino dessa grande artéria, pirador desse, 'recanto deve Ali, ,<amo em L�uro Mul- dois anos, somente dois cas�s tiram esse julgamento, São sempre. Ele, ela e a outra

choupana e casebre oconheci- está situado o frontespicio ser no:tista, pojs, al1, t�nto ler, as estradas de rodagem de morte loram' registmdos bondosos, 'meigos, exprimin- ou outro. Historia que per-

mento do que é nosso, muito do Cia. Brasileira Carboni- o ambiente, como o gosto, são de construçõe5 próprids naquele ambient:;:, do alegda, Nào sei comõ manecerá sempre vivída por
nosso de verdade_. , fera de Araranguà. - Aí está me pa,receu i�ualsinho" a Os ramais de tI ilhas pare-

.

são feitas a!í as promoções toda a eternidade dos secu-

'" ..... instalado o escritório, sob a mun;:r.a's alde�as que,
.

co- cem tel�as de
_ ara_nha, O" Galerias escuras de fiscais Compreendí logo los".

o

-

competente di,reçãq do, sr, nhecI no Ceara, Paralba e I mon�es,oe carvao sao mcon· (que não é como no D. A S,
Manter um jornal provin- Mansueto Costa, Consta de outros Estados nordestinos. tavelS, Assemelham pirami, E'l1 Lauo Muller,�noyenta! p" Essas moças percebem

dano é demonstrar 'O máior diversas secções, entre as Imagino como sería original dea de crateras vulcanicas, por cento do, carvao e

tra-! de trezentos a quatrco;;entos
heroismo. O papel, os tipos, quais a que gira sob a efi- uma festa i.oanina em tal queimando, em eümbustão bal_hado ,e� ceu aberto, pOIS, e cincoenta cruzt.lros men--
a tinta; a mão de obra e ciente e dinamica chteHa do ambiente, com os caracte- naturaL Os br!*ieiros são como fOI JéI descrtto noutra i salmente, trabalhando du. E' outra vila construida
'todos esses acessorios que

.

"1
' "

t I O
' reportagem pos�antes

,I I' C B C' A
.

jo�em e .inte igente en,gen- rlStr�os. �ortlstas... ,,�spe acu ares. ,movrtnento ,

' ,�' esca-/ rante oito horas por dia� pe a "

"

. ,proxlm� ,

fazçn) parte integrante de gelro-chefe dos serviços tecni- E assIm, nu�a . aldelazl- e espantoso. E um. vai' e "adores e tratores cortam os Pelo que observ.ei, tambem ás minas do mato" nome que
um jornal; 'estão custando

cos, dr. Edgar Coelho de -nha que esta a sede do Clube vem constante, Gumdastes morros, tra'1sportam a terra elas são felizes.O patriotismo lhes deram os próprios rrií­
nohes de im:ônias e preços Sá. Moço SimpátiCO, edu- União Operari� com.s.u_a abraçando

_ vago�etes reple- e deixam b' lençol negro a de tõda aquéla gente devo- neírQs.' Infinidades ,de, casl;ls
astronomicos, O mais, dim�- cada e de cativante perso- bem aparelhada praça de

I
tos de carvao, maqumas des- descoberto, Em Cresciumá tada á grandeza do Brasil num traçado ré to de cidade.

�ut? espaç� desses Jornais nalidade, está ReI f;ltamente esporte�, A séde _.lambem foi c�rregando vapor na atmos- ainda não e assim. Pazem chegou ao compléxos', q� Aí está instalado o Club::!

�e agora mélntld_? com devo- entrosado I nos habltos de constrUlda espeCialmente pe- fera, sirenes apItando, ca- umb especie de tuneis mor- fe-Ii-ci da-de, Como seus Henrique Lage, fundado re-

tamento; pat:l�tlco ,Vale 'uabalho da profícud adminis- Ia C. B. C. A Além de m!nhões �barrotados de car- ro a dentro e vã0 � picareta pais, irmãos e noivos, como 'ceritem.çn�e. E' e1iportivo e

ouro., Entretanto, eXIste .a tração do'sr. Heflbertó Hu!l- espor.tivo o clube é recrea- vao despelando na gIgantesca retirando o'" carvao,
.

Ha toda gente alí, elas são fe- recreativo, POSSUI b�a praça

bO,a . vontad; de seus propn- se" O escrit Ól ia da CB.S: A ti voo Seus bailes são sem. re calx� de emba�que, ondl! 'JS I mu�eros d�sses" tunelS ou '1Izes, Riem e cantam ai eg.re-I de' esportes. Nessa vtl? fu�­
etanos, naCIOnalistas por 10- nada deixa a desejar. 1 udo relembrados porque deixam vagoes da Estrada de Ferro galer!l:!s, escavado" em 0'15- mente no trabalho, tr�balho cionam uma escola prtmafla

?ole, enfrent:�do toda a alí -demon�tra .. não apenas saudade; a turma ali é mes- Dona Teresa Cristina, ,s�1:J tanclas. supen�res a_ \Jffi qui- que muita gente boa aqui e a
, es�ola .S. ,E, N. A. I.�

�orte ,de ob_t�culos, par� o conhecimentc.e o zêlo, pro- ma do barulho, Em matéria e�sa caixa, recebem o mine .. lomet�o de ex�ensao, per- fóra merecia, A vaidade no serviÇO naCIOnal de aprendl­
difundirem aq,Ullo que nos: fissionais dos funcionarias, de futebol é bamba de ver- no, afIm de tr.ans�ot_ta-Io a furanoo�se de Cima, em p�- mornénto de trabalho é inu- zagem indu,tdal. O clube é
bastante caro. (lassas co�sa" como a dedicada vontade dade, Em Cresciuma nãu Imblwba, E, aquI e" embar' qu�nas dl-5tdnclas, as vemtl- t;l. A unica p,intura usada presidido pelo vetera.�o ;sr.
e nussos cos�un;es. dEst� no

para os serviços e �ompre- ha, por enquanto, outro Rei. c�do nos navIos para Santos, J�çoes. pelo sexo' ftagil, nesse' mo, Artur Pescador, que naq me-

ca�o o prçpnetarlo o c or- ensão ao chefe e amjgo, E' Se houver, é sem cor6a.. Sao Paulo e RIO de Janeiro, Tive oportunidade de en- menta de abne.gacão é o ne� de esforços no sentido de
relO do Sul>,qu_e tem leva� digno de aplausos todo aque-' Atualmente preside essa en- Descreve� tudo que se ve trar poucos metros numa Igrá do carvão,

-

visto nas traze· lo ás mil mara�ilhas.
d,o o .no�so nncao sul-cata- ,Ie ambiente., tidade recreativa e esporti- em CresclUma toma-se im- dessas galerías. O quadro é roupas e nos rostos vi<;:osos. Realiza bJas festas: E nele,'
rmense as fronteiras de sul, va o velho operaria Aristi- P?ssivel. Somen e um filme devéras dantesco. A ,noite Com a presença do sr. He- 'lue a maioria dos· anjos de

� o(ilrte, afim de �esper-,tar.o Esporte padaria des Lima, O tal torcedor cinematográfico pede reali-' alí é eterna. TUl�o negro. riberto; nada se modificou., cara suj,a são irteco'1hecivei�.
mteresse,e o.amor proprto que, quando vê as causas zar tal milagre. Causa que Duas linhas de tri,lhos es- Continuaram a cant�rolar dansando romanticamt:nte,,'
dos que Ignoram o que pos- Ao lado do escritóriO, pretas, promete velas ao o governo devia fazer, afim tendem-se pela, galería a alegres e riso'nhas nas suas c,s sambas, tangCls 'e valsas
sUlmos e o que lhes merece constru" I'U a C B' C A S h d B f' , S de mostrar aos 1-.ras'I" d 1 d d" ,

, _,

' . . , eso en ar o on Im e a an- 1.' I elfClS entro, evan o
.

Immutos mascaras negras. Para cada
todas as atençoes, Diversas peciali'nente" um excelente taBarbara, &ya padroeira, do centro e do norte, que va�onetes! Cafim de tra�e-19s �ma �essa� brasileirínhas �C:on�in�a��� !1q._ �� paj:�",

Vila operaria do
mato

(

]
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Prestes e
«Terra aos camponeses» � uma divisa sem sentido.
O que nós precisamos �__�� ���I!0!l��,=s4! I?,!,:a. é!. ��,:r!l
���ii��f!.�;:E� 2I�I�f:������l���f �;r�f�����E:i�:�E�� Contra a ditadura getuliocráticanista pronunciou no Rio. das olha para o fenomeno camponês sem proporcionar- � d

.Depois de declarar que brasileiro, mas 'fecha os lhe assistencia técnica, má-
� esta' o-novo e o comunismoo socialismo no Brasil, em olhos, a seguir, e a memoria

quinas, lições de aproveita­vez de ser um programa, é' ilude-o, mostrando-lhe o fe-
menta dos campos, defesa

um homem e que o movi- nomeno russo. Estas mira-
sanitaria e cooperativas que,mente que se esboça não é gens repetem-se e dificultam-
pela dispensa do intermédia- Retornou de São Paulo

de comunistas, mas sim de IJOS a compreensão das suas
_

o sr. João Gualberto Bitten­
-prestísra>, pois movido criticas e analises. O pro-, rio, promovem .a elevaçao court, ex-deputado estadual
pela facinação pessoal que blema agrário, por exemplo, dos l,uc�os? D?IS. terços da e um dos mais estimados e
resulta do seu feito revolu- aparece nos comentarias do popuiaçao brasileira vivem prestigiosos chefes politjcoscionarlo e do sofrimento do chefe comunista com soluções da agricultura e se é baixo o no sul-catarínense. Comerei­
condenado que a anistia Ii- que serão perfeitas nos cam- seu nivel de vida, quasi ante, domiciliado em Tuba­
bertou, diz aquele chefe de pos da Ucrania, mas são de rmseravel a sua existencia, rão, viaja constantemente
Estado: 'todo inadaptáveis ás glebas não é porque lhes falta terra, todo o sul do Estado, onde
- cEncontro no discurso do Paraná. «Terra aos mas porque ignora os meios conta com velhas e sólidas

do sr. Luiz Carlos Prestes, camponeses' é . uma divisa e desconhece os processos amizades.
ao lado d�' certas verdades sem sentido. O que nós- de lhe explorar a riqueza>.

.

bem clara e definida face.�Mf""1Ml""'St-I!-'''''I!'''''�ev-s''''''''''M==''''''''''Mem

á politica nacional. São ilustre jornalista' citado. . .

contra a ditadura getulio- A prova provada de que Dr. Vamir.é de OIiv:eira
crática, o estado-novo .e o o recente decreto não passa ,

b ECONOMISTAcomunismo. Para com ate- de um instrumento de com-

los, estão dispostos a apoiar, pressão politica, resulta da RÚd Barão de Me'squitd, 125
em tudo quanto deles de- circuns�ancia de se atribuir : ANDARAI Rio de Janeiropenda. os eminentes -pro- nele a presidencia da C A ::

.

pugnadores da reconstituclo- D. E. ao ministro do Inte-Inalização do Brasil. Outro rior, que dirige a pasta po- aparece de gladio em punho
não é o sentir do sr. Heri- lítica, e não ao mínístro da para decapitar uma organi­
berto Hulse, que completa Fazenda, que orienta a eco- zação economica que mal
o bloco sulino, sempre tir- nomia nacional. E ainda do desponta!••••••••••••••••••••••••••• 11:•••••••••••••••••••••••••••••••••11....
.me e coêso no mesmo pon- dispositivo que veda ao Resta considerar ainda

Ad dBta de vista. Embora a pu- PODER JUDICIARIO a- que já temos uma lei que"0--.eiodo S·.. -J emar e arros blicidade oficiosa anunciasse preciar os atos arbitrarias se propõe defender, a econo-...., •• . .,., São Paulo é' um nucleo uma adessão isolada por d a n o va organização mia popular, lei draconiana,
parte do ex-deputado He- (CADE). bárbara, anti-democrática,poderoso de resistencia cí-

vica. Vibra intensamente a riberto Hulse, ela não se Os precedentes arnerica- que é um verdadeiro cipoal
alma paulista pela recon- verificou, nem j amais se ve- nos que o sr minisj.ro apre- de cuja rede intrincada nin-

B
.

r ificar ia;: sem prévio enten- senta e aponta na sua clau- guern escapa. E ainda que aquista da liberdade no Ta-
dimento e .acôrdo entre os dicante exposição de moti- perturbação

.

no campo 'dasil. Entre os seus grandes
homens um ha, com certeza, três coligados vos, para justificar o decre- índustria e 'do comércio hão
mais ansioso e fremente, nes- Mas, politico ardoroso e to 7.666, não colhem e na- deve ser artribuida aos par-
te momento decisivo dos combativo, o sr. João Gual- da provam. Na grande de- ticulares e sim ás organiza-
nossos destinos: é o sr: berto, não obstante seus mocracia norte-americana a ções oficiais e oficiosas (co-
Ademar de Barros, ex-go- opositores, tem inumeros cor- situação economica é muito ordenação, institutos, etc)
vernador do poderoso Es- .religionarios, principalmente diversa da nossa. Lá a eco- que fixam arbitrariamente

nos distritos de Tubarão. nomia privada ià alcançou os preços de compra e venda,tado bandeirante. Coração
de patriota, alma rebeleda, Tendo assistido á jornada Sinceros e leais são os arni- a sua maturidade .. Aqui que limitam a produção,
o excelso brasileiro só tem civica do Pacaembú, trans- gos que o cercam. E destes ainda estamos no ABC. que monopolizam os generos

I m t U I t O d Partirá, no proximo dia 12, Demais, na U. S. A. a de primeira necessidade, queum pensamento fixo, a i- I I pessoa men e a r.

João de Oliveira, durante uma demonstração de apre- superíncendencia .das leis dispõem dos elementos -debertação do povo. E São
um almôço na residencia ço ao sr.. J oão G�,1?erto, contra c trusts> e carteis é transporte etc., anarquizan­Paulo inscreverá, desta vez, deste, todo o seu entusias- por motivo da passagem do exercida pelo poder legisla- do a nossa economia nas­mais- um feito 'glorioso na
mo pelos três grandes e seu aniversario 'flatalicio. tivo, admitindo-se ao apelo cente.historia do Brasil. Adernar valorosos lideres democráti- <Correro do Sul» antecipa- a justiça comum Basta O decreto 7.666 visade Barros. é �em o represen- .cos, srs. J uracy Magalhães, lhe, cordialmente, afetuosas lembrar o caso da N IRA, tambem barrar a entrada

tante da heróica gente das Adernar 'de Barros e Flores felicitações. anulado, em 1935, pela Su- de capitais do exterior quebandeiras invictas. A mes- da Çunha, com os quais es-" prema Corte, decisão provo- venham auxiliar-nos, a pôr
ma fibra, a mesma tenaci- teve demoradamente, na

.

I
cada por queixa apresenta- em equação e rendimento as

dade, o mesmo indesviavel capital bandeirante. Dr. Vinicius de' Oliveira da. por um quitandeiro de imensas possibilidades eco-

desejo de vitoria. A ditadu- Irmanadus no mesmo Nova Yo.k E não me cons- nomicas do país. Está bem
ra será fatalmente esmagada censamento politico, os srs. ADVOGADO ta que a legislação ameríca- na orientação do estado
pelo peva brasilelro, com João de Oliveira e João na inclua entre as 'empresas Nativista, em que se meta-Sta. Catarina Rio do Sul

f f E dos paulistas na linha de Gualberto Bittencourt en- de passivei. nocividade \á mar oseou o de unto sta o

frente. centram-se numa posição economia popular as ergam- Novo _:_ nazi-fascista.
zações de propaganda e pu- Enfim, meu amigo, esse

blicidade. Estas têm c con- decreto cerebrino não tem

Ea·lnda· na lngenucsque troles especial, como iá su- finalidade economica nem
cede também no Brasil, determinação de ordem so-
cam a criação e ação do cia!.

-

I-
. DNI. E' uma arma politica

f I em ·vo o IVre»' Nós, com a nossa econo- forjada para ameaçar e sea. am« • •• mia incipiente, vamos alem possível sacrificar as corren­

dos Estados Unidos, que tes partidárias que apoiam
O d 't '1 666 ê um complemente díspõem da mais completa a candidatura do major-

.. ecre O n. ·

estruturação econorníca. do brigadeiro Eduardo Gomes.
do . Codigo Eleitoral, deturpado pela mundo. Lá a lei autsrizó e Como pano de amostra

• _. até favorece a formação de para se conhecer das inten-
comlssao revisora ctrusts:t e carteis destina- ções do govêrno nQ pleito

dos á exportação -(WJ;.BB em pesrpectiva - basta \

"Ele não passa de um instrumento de compressão poli.tica", ����7�����n�a��:e ;�;�� fal�mai��a «��t�n�t���s.. que
Diz O dr. Adolfo Konder.... ex-presidente de· Santa Catarina

o sinal... Preparem-se as democra-
aos carteis e aos c trusts:t. Na Europa Central, como tas para enfrentar um ad-
A' nessa pergur.tB :-c que bem observa o ncita v�l pro- r

versário tenaz, disposto a

K d fessor; de economia sr. triunfar a qualquer preço epensa v., meu caro em er,

a respeito da <Lei Malaia»? Richars Lewinson, em artigo I
a concorrer a uma eleição

rtspondeu-nos o ilustre po- publicado no ultimo numero asperrtma: - Caveant
litico de forma incisiva e da 'cRevista do Serviço Pu- Consules, ...
cortante: c� um complemen- blico:t, tentou-se estacelecer
to do codigo eleitoral, detur- u'm direito especial que re- .-----------.

pado pela comissão revisora. conhece O�ici�lmente os ca_r­
Um instrumento de com- telS, restrmgtndo-se a açao

-

! pressão ofiGial>.
I do poder publico a comba-

.

E continuou: ter-lhes os abusos. A Bélgica
. . /. .

suprimiu mtelramente as

disposições do codigo pená I
referentes aos cartéis.
E ne�ta altura, quando as

democracias reai:: rrocuram
apenqs impedir a prática Atende das 10 ás 12 e
abusiva, no terreno da eco- das 2 ás 5 horás
nomia privada, é que a di- Residencia: La PorIa Holeltadura .brasileira, sob pretex- APARTAMENTO 112to de amparar as classes

Caixa Postal. 110 - Fone. 1277mais deefavorecidas dos

I«golpes> dos magnatas da
industria e do comércio, • � _

Semanario Independente * 1Jireção: João de Oliveira
--,---_.-----------------

Red.,io e

Oflcln.'jRii. 13 d. moio. 3
c, Po!tol, 34.r.!. 86
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DOMINGO, 8 de julho'de 1945 NUM_ERO 6 8 2

o general dos pampas
Que nobre tipo de

gaúcho! Vê-lo é sentir de
pertq a expansividade des­
temerosa 'do Rio Grande do
Sul, Impetuoso na. luta,
magnanimo na vitoria, sere­
no e altivo na derrota, tem
todas as qualidades e defei·
tos da raça. Dentre as pri­
meiras ressalta o patriotismc
ardente, capaz de todas as i
renuncias � sacriflcios pelo'
bem da Patria, Dentre os

segundos culmina o senti­
mentalisrno do homem con­

fiante e crédulo, que o faz
quasi sempre ludioriado e

traído, quando tem sob seu

controle todos os triunfos
decisivos.
Por negar o seu concurso Mas ei-lo de novo na

e apoio ao golpe �que im- -vanguarda dos combatentes
plantou a ditadura, foi en- arrojados! Cêrca de oito
quadrado num terrivel cir- anos de opressão não con­
eulo de baionetas, do qual seguiram . entibiar o animo
somente poude evadir-se do-povo, E o General FIo­
pelo ar, voando para o es- res da Cunha retornou ao

trangeíro. E somente retor- comando de seu partido
nau muito tempo depois 'politico, no Rio Grande do
para entregar-se á prisão, Sul, afim de, com ele, in­
no cumprimento de pena vestir. á cidadela da tirania.
que lhe foi imposta á revelia A ditadura, nQ Brasil,
pelo Tribunal de Segurança. está com seus dias con-'

. Vitima de prepotencia e tados.

arbitrio, foi despoj ado do
govérno de seu Estado natal,
para que, com ele á dis­
tancia, se pudesse mais fa­
cílmente escravizar a Patria.

DR. Uf\NIO DE OLIVEIRf\
,

DO PRONTO SOCORRO, NA CAPITAL FEDERAL

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil, com varios cursos de

.

Extenião Universitaria
.

�
,

Cirurcia-Partos-Clinlca de Adultos-Senhoras
• Crlanças-Péle-::-Sifilis-Doenças Venereas

CONSUlTOR lO:

Rua Leopoldo. 314
Telefone, 38-7722

Sesund., - Ou. li••• Sext••
d.. 12 í, 15 hOI.s

• • r.,ç., - Ouinl., e .S.bado.
d.. 9 í. 12 hOI.'

( Andara!

� Rto de Janelr.
�

Atenderá, brevemente, no HOipital «Miguel Couto>
em IBIRAMA, ex-Hamônia - Santa Catarina

Só no

Impressos!
"Correio do Sul'·!

-

O
/
seu Comunismo

* *

Rio, 26. - cANOTICIA> I
I
publica o· seguinte: - No
ccarredor polonês da Brasi­
.Ieira', nome por·que já está
sendo- conheciJa a passagem
que vai da . Praça Floriano

.

á rua Alvaro Alvim, por se

reunirem ali diariamente, sob
a presidencia marcial do ge­
neral Flores'; da Cunha os

chefes democratas do sul,
encontrámos o sr. dr. Adol­
pho Konder, ex-presidente
de Santa Catarina. Estaya
só, á espera dos companhei­
ro:!!. Era cedo ...
Sentamo-nos ao lado do

velho amigo para c tirar um

dedo dt: prosa>.
-

A palestra
insensivelmen�e se .foi enca­

minhando para os recentes
. atos grJvernamentais, ten- buco e cacete.. E assim a

dentes a preparar o ambiente, conversa fiada acabou numa

para uma «eleição livre », á entrevista-relampago a re_s­
moda dos cangaceiros de tra· peito do decreto de repressao

• •

Acácio M O r e i r a IADVOGADO
COMUNICA A SEUS AMI-___: «Visa, em primeiro

lugar, arrebatar ao Assis
Chateaubriand os Diarios
Associados e a rede de ra­

dio-difusão 'lue ele, com

heroieo esforço, imenso sa­

crificio e cenacidade, conse·

guiu fundar e reunir. Ha
mesmo na inverosímil expo­
sição de motivos, apresen­
tada pelo ministro, uma re­

ferencia direta ás empresas
de publicidade dirigidas pelo

GOS E _'CLlENTES, QUE
MUDOU SEU ESCRITÓRIO
PARA A RUA ARCIPRES­

TE PAIVA N°. 5

DR. ADOLFO KQNDER

FLORIANOPOLIS
,

•

o sabão

"VIRGEM
"'da COMPANHIA WETZEL INDUSTRIAL

SPECIALIDADE"
JoinvHe

(Marca Registrada)

. S��Ã��:RCê",
Esp (CIALIDADE

não deve falfar em casa alguma !
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